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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: O objetivo deste trabalho foi ressaltar a importância de debates e discussões possíveis sobre temáticas geralmente polêmicas e ausentes em cursos de Licenciatura em Pedagogia e/ou outras Licenciaturas, a partir de e de modo mediado, a experiência do cinema no espaço acadêmico. Para este fim, as autoras deste estudo organizaram um Mini-Curso, intitulado “Concepções de gênero\transgênero, com base nas representações de estudantes de Pedagogia à partir da linguagem cinematográfica”, com duração de 15 horas, com base nos filmes Tomboy (2011) e Ma Vie En Rose (1997). Com o objetivo de promover a interação (de profissionais vinculados à Educação), em um espaço acadêmico, com películas que representassem linguagens alternativas às que são acessíveis comumente em circuitos comerciais, compreendemos, entre outros resultados, que o cinema pode ser abordado enquanto instrumento educativo, promovendo diálogos sobre temáticas diversas e adversas que envolvem nossa sociedade, sobretudo experiências de desconstrução de estigmas que envolvem gênero e sexualidade, em ambientes escolares, colaborando na compreensão e na redução de práticas discriminatórias.
Palavras-chave: Cinema; Educador; Criança Transgênero.

Introdução 

Enquanto estudante e docente do Curso de Pedagogia, observamos a ausência de abordagem, nas disciplinas do Curso, de temas que tratassem da construção da identidade de gênero e mais particularmente sobre possibilidades de experiências de transgeneridade na infância. 
Constatamos, na literatura existente, a existência de poucos estudos no campo social, particularmente na área da Educação, que tratam da temática Crianças Transgênero. Nosso entendimento para esta carência de pesquisas residiu no fato de a maioria dos sujeitos transgêneros assim se identificarem somente na fase adulta, ainda que a experiência seja percebida na infância, antes das transformações de seu corpo. Por esta razão, julgamos relevante a apresentação e discussão desses filmes, especialmente no espaço acadêmico.

Por este motivo, nos interessamos pelo estudo deste objeto de estudo a partir das lentes do cinema, elegendo como objetivo refletir e discutir sobre a importância do uso de películas cinematográficas no espaço acadêmico na abordagem de temas presentes em nossa sociedade, especialmente àqueles tratados de forma preconceituosa, como é o caso da temática Crianças Transgênero. 

Esperamos, com este estudo, que esta temática possa ser inserida na formação de professores, para uma mais ampla, intensa e critica compreensão sobre o assunto.

A Formação com, para e além do Cinema na Educação
O cinema nos transporta para outras culturas, histórias e países, sendo uma forma de arte para que os sujeitos possam construir a subjetividade. Segundo Lopes (2013, p.3), uma das formas de termos acesso ao nosso potencial artístico subjetivo pode ser encontrado no cinema, sendo esse “uma síntese de todas as artes ao englobar quatro de seus elementos principais: imagem, som, palavra e música”

Dalethese (2013, p.15), em seu texto Cinema, narrativas e experiências: a formação atravessada pela prática cineclubista na universidade, afirma que  

 

[...] a experiência com o cinema que cria significações e sentidos para pensar e agir no mundo, que intervém, inquieta e afeta valores, gostos, memórias, sentimentos e ideias produzidos e partilhados coletivamente é a que nos (trans)forma. Como prática social, o cinema promove aprendizados, interações e experiências das mais variadas naturezas, estabelecendo profundas relações afetivas, políticas, culturais e sociais com as pessoas. Debater sobre o sentido pedagógico do cinema repousa neste entendimento de que imagens cinematográficas participam de modo significativo na constituição de formas de ver e se relacionar com o mundo, tecendo fios de suas narrativas nas redes culturais que nos enredam e que também enredamos.

 

Nesse sentido, prossegue a autora, o uso da linguagem cinematográfica enquanto atividade educativa estimula a produção audiovisual dos sujeitos, podendo colaborar com o desenvolvimento de posturas participativas, criativas, críticas e interventivas diante de diferentes acontecimentos do mundo.   

Partindo dessa premissa, os filmes podem gerar conflitos sociais, fazendo com que percebamos sujeitos que estão em situações de indignidade. Assim, o cinema pode ser usado como uma pedagogia cultural, trabalhando com linguagem e biografia, colaborando para intervir no processo de reconhecimento das identidades (ELIAN; BARBOSA, 2015)

Nessa perspectiva, e de acordo com Fernandes e Siqueira (2006, s\p) o 

[...] cinema é um dos meios expressivos imagéticos de maior importância, capaz não só de reproduzir cenas cotidianas, mas de comunicar sentido e significados a elas [...] torna-se elemento importante na construção das identidades sociais [...]

Tendo em vista tais considerações, podemos dizer que o discurso cinematográfico pode, tal como afirmam os autores antes referidos, tornar-se tanto um instrumento de reprodução de padrões sobre feminilidades/masculinidades, quanto um veículo para criticar esses padrões normatizadores de gênero.

De acordo com Elian e Barbosa (2015), o cinema pode ser abordado como um instrumento educativo, no sentido da crítica e da desconstrução de padrões e normas que são estabelecidos pela sociedade, especialmente quando se trata de temáticas e indivíduos estigmatizados e marginalizados, por conta do gênero e sexualidade.  

  Dessa forma, apesar de ser uma expressão artística, o cinema mostra a situação de vida de muitas crianças que não se enquadram nos padrões que são estabelecidos socialmente como normais. Por isso, a cinematografia pode servir para reconhecermos esses sujeitos e não reproduzir práticas discriminatórias, seja na família, escola ou qualquer meio social.

Nesse sentido, se a cinematografia pode ser tomada enquanto uma expressão legítima de conhecimento, para uma formação cultural e significativa, visto que pode ser colocada ao lado de obras filosóficas e literárias, Dalethese (2013, p.15) apud Duarte (2009) afirma que 

 

[...] tão necessário quanto o domínio de códigos da escrita, o contato com filmes também pressupõe uma prática de leitura, de interpretar e desenvolver habilidades com códigos e estruturas próprios da “gramática” cinematográfica como planos de câmera, iluminação, som e edição. Por isso a relação com o cinema não se reduz apenas a prática de assistir filmes, mas se configura, sobretudo, na apropriação de significados de uma linguagem, na ampliação e construção de formas de leitura e experiências com o cinema e com o mundo.

 

Ainda em favor do cinema na Educação, Fantin (2007) afirma que educar para e com o cinema na escola são dois elementos de formação e educação cinematográfica e que, portanto, podem ser compreendidos como instrumentos que promovem aprendizagem, vivência e debates em torno de temas diversos, possibilitando, assim, a leitura, interpretação e analise de produções audiovisuais. 
Dessa forma, o uso de películas que retratem a cultura e a sociedade pode promover tanto a aproximação com as vivências das/os alunas/os quanto a desconstruções de preconceitos e diferenças existentes em nossa sociedade, possibilitando a construção de novas culturas e pensamentos.

Nestes termos, a experiência com o filme ganha significado quando este transforma aquele que o assiste, promovendo uma relação além do que foi visto, repercutindo no imaginário, na memória e na formação do sujeito que o assiste, tornando-se uma experiência significativa e de aprendizagem.

Para que essa aprendizagem seja significativa, o filme poderá provocar aquele que o assiste, de forma que não entregue tudo, mas que faça pensar, interagir, refletir sobre as cenas, nos colocar em cena, juntamente com os personagens. 
Dalethese (2013, p.19) afirma que “o filme que forma é o filme que provoca, desafia, amedronta e inquieta”. Assim, nos ajuda a nos tirar de nossa realidade, sair do mundo que vivemos, para uma vivência diferente, sendo, desse modo, um convite para que o espectador saia do seu real e entre na realidade do filme, provocando quem o assiste sobre as verdades que acredita, possibilitando também enxergar novas perspectivas e novos significados para a realidade que vivencia. Desta forma, filme e sujeito se envolvem.

Como já falado anteriormente, o cinema pode ser pensado como referência para abordar, discutir e refletir sobre os padrões que são impostos em nossa sociedade relacionados a gênero, sexualidade e sexo. A despeito disso, Anacleto e Maia (2010) comentam que o filme provoca reflexões e questionamentos sobre os padrões que estão inseridos em nossa sociedade, podendo orientar famílias, estudantes, professores, entre outros, sobre a sexualidade humana, para que esses sujeitos não reproduzam os estereótipos que a sociedade carrega. Nesse sentido, para a abordagem da temática da sexualidade e gênero na infância, o cinema pode ser pensado como um importante instrumento, haja vista que um filme e as discussões que podem ser feitas em torno do mesmo podem propiciar um melhor entendimento sobre a vida daqueles que não se identificam com o gênero com o qual nasceu. 

A este respeito, Elian e Barbosa (2015, p.42) consideram que 

 

Mostrar nos filmes o que acontece na realidade das pessoas trans pode ajudar educadores, pais e estudantes a entender melhor o processo pelo qual passam aqueles que não se identificam com o gênero de nascimento, dando oportunidades a eles de efetivamente fazerem parte da sociedade, buscando seus direitos.

 

Na mesma medida, Anacleto e Maia (2010) também comentam que a forma como um filme se desenvolve pode despertar um espectador, de modo que o sensibilize, provocando sentimentos, questionamentos e reflexões, particularmente sobre narrativas que angustiam e que mostram questões sobre a sexualidade infantil e a importância de se estar preparado para dialogar com essas crianças. Nessa direção, a abordagem com o cinema enquanto instrumento pedagógico se mostra importante para pensarmos sobre as concepções de gêneros estereotipados, através de discussões reflexivas e diálogos, considerando as experiências particulares de cada sujeito. 
 Ainda nessa mesma linha de considerações, Elian e Barbosa (2015) afirmam que o cotidiano que os filmes retratam se torna importante à medida que aborda experiências que são ocultadas, mostrando situações que ocorrem rotineiramente com pessoas transgênero, principalmente em sua fase inicial de descobrimento de identidade ou até mesmo com qualquer sujeito que não se enquadre na heteronormatividade. A discussão sobre a heterossexualidade, as mudanças de corpos e as expectativas criadas em torno dos papéis de homens e mulheres se mostra necessária para a obtenção de reconhecimentos, direitos e instabilidades de hierarquias que acabam muitas vezes por violentar muitos sujeitos na sociedade. 

Sobre isso, Larrosa (2002) aponta que o sujeito precisa estar disposto a ser atravessado pelas experiências que um filme poderá lhe proporcionar, adentrando em um espaço desconhecido e perigoso, para buscar nele oportunidades, ou mesmo viajar em sua história. 

Isso vem ao encontro das afirmações de Dalethese (2013, p.40), quando anuncia que 

 

A experiência é como uma viagem, uma aventura na qual o sujeito renuncia a segurança das certezas e previsibilidade dos acontecimentos práticos do cotidiano e aceita viver os riscos do desconhecido, permite-se percorrer um caminho estranho e exterior ao que ele é, o que ele faz. Em contraposição ao que nós somos, o que executamos, a experiência é o que nos acontece porque vem de fora de nós, ela nos atinge e arrebata, marcando e alterando significativamente os sentidos e sem-sentidos que construímos ao longo de nossas vivências.

 

Assim sendo, tal como afirma o autor supracitado, o cinema pode proporcionar a viagem a diferentes lugares e culturas, levando à reflexão sobre os acontecimentos, a aproximação com temas desconhecidos, o desenvolvimento da imaginação, subjetividade e a discussão sobre a construção da nossa cultura em sociedade.

Metodologia e Análise dos Dados 

Para a realização desta pesquisa, com coleta de dados em campo, foi desenvolvido um Mini-Curso intitulado “Concepções de gênero\transgênero, com base nas representações de estudantes de Pedagogia à partir da linguagem cinematográfica”, com duração de quinze horas, para apresentação e discussão de dois filmes que abordavam Crianças Transgênero, sendo esses Tomboy (2011) e Ma Vie En Rose (1997). 

O Mini-Curso teve o objetivo de promover a interação (de profissionais vinculados à Educação), com filmes que representassem linguagens diferentes aos que são acessíveis comumente no circuito comercial, em um espaço acadêmico, no sentido de viabilizar um debate que pudesse permitir aos sujeitos desta pesquisa, constituídos por sete educadores, no caso, cinco graduandas do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, uma professora de Matemática e uma de Língua Portuguesa, ambas vinculadas ao Ensino Fundamental e à Rede Pública de Ensino, tanto a possibilidade de construção e articulação de ações e experiências em sua prática e atuação docente, quanto a viabilização de uma experiência educativa e formativa com o cinema em um contexto educacional.
A metodologia incluiu a organização de um Questionário composto por sete questões, cinco objetivas e duas subjetivas, elaboradas pelas autoras deste estudo, a análise das respostas dos sujeitos, assim como a investigação de pesquisas e estudos de autores que têm como objeto de seus estudos o cinema na formação de sujeitos. 

Descrição das Atividades de Campo

No primeiro dia, realizamos a apresentação e a discussão do filme Tomboy (2011), seguida da entrega de um Questionário - Roteiro de Questões (Instrumento de coleta de dados) sobre o mesmo. 

No segundo dia, apresentamos Ma Vie En Rose (1997) e provocamos a discussão sobre o mesmo, buscando promover, também, comparações com o filme anterior, Tomboy (2011), novamente entregando aos sujeitos um outro Roteiro de Questões, sobre o referido filme, ao final. 

No terceiro dia, ocorreu uma socialização sobre o que os dois filmes provocaram em cada um dos sujeitos e como foi esta experiência para os sujeitos desta pesquisa, diante de filmes com essa temática.  

A seguir, apresentaremos algumas considerações analíticas acerca das respostas, tomadas com base em duas categorias de análise: “Educador em suas relações com o Cinema” e “Escola e Identidade de Gênero”.
Educador em suas relações com o Cinema

Ao perguntarmos sobre o que o filme Tomboy (2011) provocou nos sujeitos desta pesquisa, com a questão: “Como futuro pedagogo/educador, qual seria sua atitude diante de um aluno/a que se identifica com outro gênero e como você abordaria isso com as demais crianças?” três dos sujeitos disseram terem sido provocados a fazer uma reflexão sobre o tema abordado no filme, já que o mesmo é pouco tratado em nossa sociedade. Dois sujeitos sentiram tristeza e revolta; Um sujeito achou interessante e outro sujeito disse ter sentido raiva dos pais dos personagens pela atitude com a criança e grande afeto com os outros personagens. 

Em relação ao que Ma Vie En Rose (1997) despertou nos sujeitos, percebemos que cada sujeito apresentou uma reação diferente em relação ao filme. Assim: o sujeito 1 disse que o filme despertou a necessidade de ficar mais atento sobre o assunto, para não ferir; o sujeito 2 respondeu que se comoveu e entristeceu e que o final mostrou esperança; o sujeito 3 respondeu que o filme lhe causou angústia, por imaginar quantas crianças podem passar por isso e não saber o que está acontecendo; no sujeito 4, o filme lhe despertou revolta, por conta dos pais e dos vizinhos terem se apresentado “machistas”; o sujeito 5 respondeu que a compreensão deve ser a base de todo os relacionamentos, que precisamos tentar compreender a vontade do outro, e que nossa casa deve ser o primeiro e principal lugar para se ter afeto e respeito; o sujeito 6 respondeu que amou o filme, que mostra a realidade das pessoas que passam por isso e que nos dias atuais o acesso à informação é maior, e que filmes como estes que podem ajudar a propagar conteúdos que colaborem na compreensão de temas como o gênero. O sujeito 7  alegou que o filme lhe provocou reflexão, em questões as quais as vezes a família não aceita, como a transexualidade, por exemplo. 

Tal como afirma Dalethese (2013), a partir de respostas de sujeitos em relação a filmes, uma pesquisa pode servir como interventora, para fazer sujeitos pensarem e buscarem em suas memórias histórias e narrativas que possam socializar, imaginar e refletir com pares. 

A nosso ver, enquanto pesquisadores, percebemos com as falas que esses sujeitos buscaram fazer uma reflexão sobre o filme com base em suas vivências e que perceberam que as películas abordam temas que não são comumente tratados no nosso cotidiano. 

Para nós, estes filmes provocaram questionamentos, inquietação e chocaram em certo ponto, a respeito das atitudes tomadas pelos pais, o julgamento dos amigos, irmã e irmãos do personagem protagonista. Além disso, permitiram que os espectadores se colocassem no lugar daquelas crianças e refletissem sobre como o preconceito vivido poderia afetar seu desenvolvimento. 

Nesse sentido, essas respostas nos fizeram perceber, também, que as películas cinematográficas não são fechadas dentro de si, pois elas nos atravessam, levando-nos para dentro dos filmes, podendo colocar-nos no lugar do personagem. E que, quando debatemos e comentamos sobre nossas experiências, concepções e percepções com filmes, estamos ampliando aquilo que nos foi apresentado. 

Acerca do filme Ma vie en rose, na questão que dizia: “Em uma das cenas Ludovic troca de lugar na peça de teatro e interpreta a Branca de neve sem o consentimento da professora, após isso os pais dos outros alunos pressionam a escola e Ludovic acaba expulso. Em sua opinião tal atitude foi correta? Como futuro Pedagogo qual seria a sua atitude diante de tal situação?”, três sujeitos disseram que procurariam acolher o aluno/aluna, não tratariam de forma diferente e tentariam trabalhar o assunto com as outras crianças. Dois deles responderam que promoveriam atividades com todos da comunidade escolar e os pais de todos os alunos, explicando sobre o tema gênero. Um sujeito disse que buscaria conversar com os alunos e outro sujeito disse que buscaria conversar com a criança e os pais, para saber como a família lidaria com tal identificação.

Com estas respostas, pudemos perceber que todos os educadores participantes desta pesquisa buscariam uma forma de intervir para que seu aluno/aluna fosse aceito tanto no ambiente escolar, como também no social e familiar. A nosso ver, isso nos pareceu extremamente relevante, já que a escola é um dos meios que reproduz a heteronormatividade. 

ESCOLA E IDENTIDADE DE GÊNERO

Ao perguntarmos sobre a atitude da escola em relação à identidade de gênero de Ludovic e como os sujeitos de nossa pesquisa agiriam estando naquela situação, cinco sujeitos responderam que não foi uma atitude correta e como futuros Pedagogos procurariam conversar com as crianças e os pais explicando sobre gênero e as diferenças que existem e que apesar disso, todos devem ser respeitados. 

Já outro sujeito disse que não foi correta, que a atitude foi tratada como se a busca pela sua identidade fosse errada, e que buscaria conversar com Ludovic e os pais para saber sobre as vontades e opiniões da criança. Um outro sujeito afirmou que no momento que a professora tentou explicar que algumas crianças são diferentes, Ludovic foi chamado para ser expulso, e que isso ocorreu devido à pressão dos outros pais e que nenhuma criança deve ser expulsa por ser diferente, pois para mediar a situação poderia ter sido chamada a Psicóloga que estava fazendo o acompanhamento de Ludovic, para falar sobre a situação. 

Dessa forma, com as respostas dos sujeitos, juntamente com as cenas da escola retratadas na película, podemos perceber que os preconceitos e estereótipos de gênero são vivenciados, também e especialmente, no ambiente escolar.

 Segundo Elian e Barbosa (2015, p.39)

[...] o corpo é controlado a partir de normas que são impostas para que nenhum sujeito fuja ao padrão cisgênero/heteornormativo. Esse controle fica implícito já no momento da matrícula em que o aluno é obrigado a indicar seu sexo e seu nome de registro. A partir daí, todo o seu processo dentro da escola é controlado de acordo com o gênero que está na sua ficha.


Para o autor, a escola divide banheiro, brinquedos e brincadeiras para àqueles que nasceram com o sexo feminino e masculino, dessa forma, àqueles que não se identificam com o sexo de nascimento são marginalizados, podendo ocorrer violências físicas e psicológicas diariamente, seja por educadores, funcionários, diretor ou colegas. 


Diante disso, muitos/as educadores/educadoras contribuem para a diferenciação no tratamento de meninas e meninos. A este respeito, Elian e Barbosa (2015, p.40) comentam que 

A fixidez de gênero é repetida dentro da escola, indicando o que é do menino e o que é da menina, de maneira compulsória, ainda que existam sujeitos que não encaixem nesse binarismo. Analisando a professora de Ludovic, percebe-se em sua primeira aparição, que a mesma reitera este modelo. As crianças levam seus brinquedos para a sala de aula: os meninos levam carrinhos e jogos eletrônicos, enquanto as meninas levam suas bonecas. A professora pede que Ludo mostre seus brinquedos e o garoto retira da mochila um casal de bonecos. Enquanto seus colegas fazem brincadeiras sobre o assunto, ela afirma para o garoto e toda sua turma, que ele gostaria de ser como Ben – o boneco – e diz que Ludovic e a colega de sala poderiam fazer um bom casal.

No filme em questão, Ma vie em rose, a professora não pergunta para Ludovic qual boneco ele mais gosta, prevendo que o menino se identificaria com o que se adequaria ao sexo masculino. Nele, a escola é mostrada em algumas cenas. Já em Tomboy, toda a trama se passa no período de férias. 

Tal como afirmam os autores, a nosso ver a escola é reprodutora da heteronormatividade, ainda que em seu discurso se priorize o questionamento a seu respeito. 

                 Em uma cena de Tomboy, a mãe de Michel o apresenta como garota, justificando para o filho que na volta às aulas o mesmo não poderia manter sua “farsa de identidade” para sempre. Logo, a escola educa muitos sujeitos para que os mesmos atendam aos seus interesses e aos interesses da sociedade na qual estão inseridos.
Com base nestas respostas, mais uma vez pudemos observar que os professores participantes desta pesquisa buscariam uma forma de intervir para que seu aluno/aluna fosse aceito tanto no ambiente escolar, como também no social e familiar. Como já afirmamos anteriormente, a nosso ver, esse resultando nos pareceu extremamente relevante, haja vista o fato de que a escola é um dos meios mais efetivos que reproduz a heteronormatividade na sociedade. 

Em síntese, acreditamos que filmes que retratam crianças transgênero contribuem para que os educadores, pais e estudantes compreendam o que as pessoas que não se identificam com o gênero de seu nascimento vivenciam e dessa forma, (re)pensem suas práticas, tanto no campo da educação, quanto no social e familiar (ELIAN; BARBOSA, 2015).
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